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SANTA  MARIA  DALCOBAÇA 


PREFACIO 


Este  monumento,  coevo  da  fundação  da  monar- 
chia  portugueza,  é uma  verdadeira  chronica  de  pedra 
em  que  se  acham  esculpidas  as  differentes  phases 
da  sua  evolução  artística  e social. 

Parte  integrante  do  grandioso  e opulento  mos- 
teiro de  monges  da  ordem  de  S.  Bento  sob  a regra 
de  S.  Bernardo  deve  a sua  creação  a esta  poderosa 
ordem  patrocinada  e auxiliada  pela  munificência 
regia.  Os  reis  de  Portugal,  principalmente  os  das 
duas  primeiras  dynastias,  liberalisaram-lhe  as  mais 
amplas  regalias  e os  donativos  mais  avultados,  fol- 
gando em  recolherem-se  durante  a vida  no  seu  recinto 
e repousarem  no  remanso  e quietação  da  vida  ascé- 
tica das  fadigas  das  batalhas  e da  governação,  e 
escolhendo-o  para  ultima  jazida. 

Fundado  em  1 1 53  sob  o patrocínio  de  D.  Affonso 
Henriques,  que  enriqueceu  a ordem  de  S.  Bernardo 
com  considerável  doação  de  terras,  foi-se  amplifi- 
cando e engrandecendo  com  o auxilio  munificente 
e ininterrupto  dos  seus  successores,  D.  Sancho  I, 
D.  Affonso  II,  etc. 
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E não  se  limitava  a sua  predilecção  a erigir 
alguma  das  partes  d’este  vasto  e magestoso  monu- 
mento, nem  a escolhel-o  como  pantheon  real  onde 
disfructassem  o repouso  eterno.  Concediam  a sua 
governação,  como  testemunho  d’affeição,  aos  mem- 
bros da  sua  família.  Assim  governaram  o mosteiro 
D.  Affonso  e D.  Henrique,  filhos  d’el-rei  D.  Manoel, 
e D.  Fernando,  filho  de  Phiíippe  III,  rei  de  Castella. 

Essa  protecção  disvelada  facultou  á ordem  de  S. 
Bernardo  grande  copia  de  haveres  que  lhe  permittiu 
erigir  a fabrica  da  Egreja  do  Mosteiro  com  magni- 
ficência, celebrar  o culto  com  esplendor  realçado 
pela  riqueza  e formosura  das  alfaias  que  possuia, 
dar  faustosa  hospedagem  aos  seus  visitantes  illustres, 
dispensar  quotidianamente  avultadas  esmolas  em 
comestíveis  aos  indigentes,  conferir  aos  seus  abbades 
poderosa  inliuencia  na  gestão  dos  negocios  públicos 
pelos  elevados  cargos  que  exerciam  na  corte  e pelo 
poderio  que  lhes  proporcionavam  as  suas  regalias 
feudaes,  e sobretudo  promover  efficazmente  o desen- 
volvimento das  sciencias  e das  lettras. 

Foi  no  mosteiro  d’Alcobaça  que  se  professaram 
os  primeiros  estudos  públicos  no  dia  n de  janeiro 
de  1269,  dirigidos  por  Fr.  Estevão  Martins,  e foi  a 
ordem  de  S.  Bernardo  uma  das  que  mais  concorreu 
para  a creação  da  Universidade.  Foi  no  recinto  do 
mosteiro  que  viveram  e despediram  os  lampejos  do 
seu  talento  de  primeira  grandeza  Fr.  Bernardo  de 
Brito,  Fr.  Antonio  Brandão,  Fr.  Francisco  Brandão, 
Fr.  Rafael  de  Jezus  e Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Não  nos  espraiaremos  em  mais  explanações,  que 
o leitor  curioso  encontrará  na  Monarchia  Lusitana, 
de  Fr.  Bernardo  de  Brito  e Fr.  Antonio  Brandão, 
na  Chronica  de  Cister  e em  C â oAlcobaça  Illustrada 
de  Fr.  Manoel  dos  Santos,  na  Historia  chronologica 
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e critica  da  ‘J\eal  Abbadia  de  (1/U cabaça  por  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura,  nos  e Monumentos  de 
‘ 'Portugal  de  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  no  tomo 
i.°  das  Farpas  de  Ramalho  Ortigão  e no  Mosteiro 
d’çAlcobaça  de  Manoel  Vieira  Natividade,  porque  o 
nosso  proposito  é apenas  em  succinta  resenha 
indicar  o que  ha  digno  de  ver  e admirar  na  Egreja 
e Mosteiro  d’Alcobaça. 


SANTA  MARIA 


A graciosa  villa  cTAlcobaça  estanceia  no  fundo 
de  pequeno  valle  cortado  pelos  rios  Alcoa  e Baça, 
que  rfielle  confluem,  e que,  pela  exuberância  da  ve- 
getação que  touca  as  margens  e que  em  cultura 
variada  alcatifa  as  encostas,  lhe  proporcionam  uma 
situação  duma  amenidade  extremamente  aprazível 
e dum  pittoresco  que  summamente  recreia  a vista 
e enleva  o espirito  de  quem  a visita. 

Entre  os  dois  rios  demora  a parte  principal  da 
villa,  cujo  centro  é formado  por  um  amplo  largo 
denominado  outrora  Rocio  e agora  Praça  de  Serpa 
Pinto.  A sua  face  oriental  é formada  pela  fachada 
principal  do  Mosteiro,  constituída  ao  norte  pelas 
antigas  hospedarias,  hoje  repartições  publicas,  ao 
sul  pelo  antigo  collegio,  hoje  habitações  particulares, 
e ao  meio  pelo  magestoso  e imponente  frontespício 
do  templo.  O monumental  templo,  recentemente  res- 
taurado das  derrocadas  produzidas  nas  suas  torres 
por  duas  violentas  descargas  eléctricas  e a remoçar 
as  louçanias  interiores  que  o abandono  de  dezenas 
d’annos  lhe  haviam  feito  murchar,  na  sua  austera 
gravidade,  subsiste  mumificado  e acorrentado  á his- 
toria da  arte  portugueza  da  qual  patentea  variados 
especimens. 
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O rejuvenescimento  das  suas  paredes  contrasta, 
porem,  com  a inactividade  e solidão  interior.  As 
altíssimas  abobadas  já  não  são  adornadas  com  os  ri- 
quíssimos damascos  e velludos,  nem  illuminadas 
com  profusão  de  cirios,  nem  resoam  com  as  melodias 
do  orgão  que  outrora  despenhava  as  suas  catadupas 
sonoras  pela  amplidão  do  portico  a repercurtir-se 
nas  quebradas!  E’  apenas  um  modelo  artístico, 
conservado  sem  vida,  em  um  museu,  para  a con- 
templação dos  vindouros. 

Ainda  assim,  sem  essa  vida  que  em  tempos  que 
já  lá  vão,  lhe  dava  um  encanto  indizível  com  o 
fulgor  incomparável  das  grandiosas  festas  que  no 
seu  recinto  se  celebravam,  que  embevecimento  nos 
toma  ao  contemplarmos  as  maravilhas  artísticas  de 
que  é largo  repositorio! 

Amplo  patim  de  cantaria  a que  dão  accesso  tres 
lanços  d'escadas  volvidos  ao  norte,  ao  sul  e ao 
poente,  sendo  este  amplíssimo,  e sobre  o qual  assen- 
tam doze  pyramides  floreadas,  serve  de  suppedaneo 
ao  frontespício  do  templo  que  sobre  elle  se  alça  na 
altura  de  42  metros  com  24  de  largura. « 

«Dá  ingresso  ao  templo  uma  só  porta,  formada 
«por  diversos  arcos  ogivaes,  que  descançam  sobre 
«columnas  com  seus  capiteis  de  variados  relevos. 
«Aos  lados  da  porta  estão  mettidas  em  nichos  as 
«estatuas  colossaes  de  S.  Bento  e S.  Bernardo,  es- 
«culpidas  em  mármore  deCarrara.  As  peanhas,  que 
«lhes  servem  de  base,  e os  baldaquinos  que  as 
«cobrem,  são  ornados  de  muita  variedade  de  lavores. 
«Ficam  os  dois  nichos  entre  quatro  grossas  pilastras, 
«sobre  as  quaes  corre  em  toda  a largura  da  fachada 
«uma  varanda  decorada  com  quatro  grandes  esta- 
«tuas  de  mármore,  correspondentes  ás  quatro  pilas- 
«tras,  e representando  as  virtudes  cardcaes.  Sobre 
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«a  varanda  continua  a erguer-se  a fachada,  mas 
«um  pouco  mais  recolhida,  e composta  de  dois  cor- 
«pos.  No  primeiro  abrem-se  entre  outras  quatro 
«pilastras  tres  janellas.  A do  centro  é de  fórma 
«circular  como  oculo,  a que  chamam  espelho.  As 
«dos  lados  são  rasgadas  de  alto  a baixo,  com  a 
«volta  redonda,  e formada  de  dois  arcos,  que  as- 
« sentam  sobre  columnas.  Consta  o segundo  corpo 
«das  duas  torres  e de  um  nicho  no  meio  d’ellas  com 
«a  imagem  de  Nossa  Senhora,  decorado  com  duas 
«pilastras  e um  entablamento  coroado  por  duas 
«tiguras  d’anjos.  A estatua  da  Virgem  é de  mármore, 
«e  tem  4 metros  de  altura.»  (a) 

Dous  renques,  formados  por  24  pilares  e dous 
meios  pilares,  constituídos  ao  principio  por  4 co- 
lumnas e por  fim  por  8 columnas  cada  um,  dividem 
o corpo  da  Egreja  em  tres  naves.  Arcos  ogivaes 
ligam  estes  pilares  entre  si  e delineam  o remate 
das  naves  que  é d’abobada  de  tufo.  Os  artezões  das 
naves  lateraes  veem  pousar  aos  lados  em  meios 
pilares  com  tres  columnas  que  resaltam  das  paredes. 
A altura  dos  pilares  da  base  ao  capitel  é de  14 
metros.  A altura  das  naves  é de  19,20  metros.  A 
largura  da  Egreja  é de  17,22. 

A nave  central  remata  na  capella  mór  de  forma 
semicircular  e as  naves  lateraes  rematam  em  naves 
que  circumdam  a capella  mór  e cuja  face  externa 
é preenchida  com  altares  de  construcção  moderna 
e recamados  de  boa  obra  de  talha  dourada.  E’  esta 
disposição  da  capella  mór  e capellas  que  se  chama 
charola. 


faj  Monumentos  de  Portugal. 
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Ao  centro  da  capella  mór,  que  tem  14  metros 
de  comprido  e 9,80  metros  de  largo,  está  collocado 
o altar  mór  de  5 metros  de  comprido  encostado  a 
um  pedestal  mais  elevado  de  mármore  sobre  o qual 
se  erigem  duas  estatuas  colossaes  de  madeira,  de 
S.  Bento  e S.  Bernardo. 

Na  capella  mór  junto  do  arco  cruzeiro  do  lado 
do  norte  jáz  sepultado  D.  Pedro  Affonso,  irmão 
natural  de  D.  Affonso  Henriques. 

Ha  pinturas  de  brotesco  d’ouro  no  arco  cruzeiro 
e nos  arcos  das  janellas.  E de  cada  lado,  junto  do 
arco,  ha  um  quadro  ricamente  emmoldurado. 

A meio  da  columna  em  que  se  estriba  o arco 
cruzeiro  existem  estatuas  colossaes  do  anjo  Gabriel 
do  sul  e da  Virgem  do  norte. 

Enquadram  os  arcos  envidraçados  que  dão  para 
a charola  pelo  lado  de  dentro  9 columnas  encimadas 
por  um  entablamento  da  ordem  jónica.  Sobre  este 
entablamento  assentam  9 columnas  coroadas  por 
um  entablamento  da  ordem  corinthia. 

No  intervallo  d’estas  columnas  existem  anichadas 
oito  estatuas  de  grandes  proporções  principiando 
do  norte,  S.  Thomaz,  S.  Eugênio  3.°,  S.  Bernardo, 
S.  Estevão,  S.  Roberto,  S.  Bento,  S.  Gregorio 
Magno  e S.  Malaquias. 

E por  cima  d’este  entablamento  e em  pedestaes 
collocados  na  direcção  das  columnas  acham-se  8 
anjos  de  2 metros  d’altura,  que  occupam  os  inter- 
vallos  das  janellas. 

Ao  fundo  e a meia  altura  da  capella  mór  é re- 
presentada em  proporções  colossaes  a gloria  da 
Virgem. 

Occupando  o vão  que  existe  entre  o io.°  e ii.° 
pilar  do  sul,  e fazendo  saliência  na  nave  central, 
existe  o orgão  com  sua  varanda,  graciosa  obra  de 


talha  feita  por  Fr.  Antonio  Entalhador,  frade  d’este 
convento.  Exceptuando  a obra  de  talha  que  está 
em  muito  bom  estado  de  conservação  acha-se  de- 
teriorado e incapaz  de  funccionar. 

Na  nave  esquerda  proximo  da  entrada  depara-se 
a porta  que  dá  ingresso  á sala  chamada  dos  reis, 
porque  os  dois  terços  das  suas  paredes  ostentam  em 
misulas  de  pedra  as  estatuas  dos  reis  de  Portugal 
desde  D.  Affonso  Henriques  até  D.  José,  não 
incluindo  os  intrusos.  Estas  estatuas,  bem  como 
as  do  grupo  da  coroação  de  D.  Affonso  Henriques, 
são  obra  dos  barristas  do  mosteiro.  Não  sobresaem 
pelo  primor  da  execução  e produzem  um  effeito 
desagradavel  depois  que  a caiação  lhes  fez  desap- 
parecer  as  côres  primitivas.  O grupo  da  coroação, 
collocado  ao  fundo  da  sala  e representando  D. 
Affonso  Henriques  recebendo  a corôa  do  Papa  e 
de  S.  Bernardo  em  hábitos  prelaticios,  conservado 
com  todo  o vigor  do  colorido  primitivo,  produz  um 
effeito  agradavel.  Este  grupo,  bem  como  algumas 
das  scenas  figuradas  nos  magníficos  azulejos  que 
guarnecem  as  paredes  d’esta  sala  na  sua  parte 
inferior,  allude  á lenda  propalada  pelos  chronistas 
do  mosteiro  da  vassalagem  prestada  pelo  fundador 
da  monarchia  a S.  Bernardo.  Existe  n’esta  sala  um 
dos  caldeirões  tomados  aos  castelhanos  na  batalha 
d’Aljubarrota. 

Proximamente  ao  terço  das  naves  lateraes  existem 
quatro  altares  de  mármore  de  côres  varias  sendo 
os  da  esquerda  dedicados  a S.  Bernardo  e Nossa 
Senhora  e os  da  direita  a S.  Bento  e S.  João 
Baptista. 

O cruzeiro  é formado  por  duas  naves  transver- 
saes  que  cruzam  perpendicularmente  as  longitudi- 
naes  acima  descriptas.  Estas  naves  são  formadas 


por  seis  pilares,  comprehendendo  dois  da  nave 
central,  e seis  meios  pilares.  Na  do  nascente,  a mais 
larga,  existem  do  lado  do  sul  a tôpo  o altar  do  Chris- 
to  ressuscitado,  e na  face  oriental  os  altares  em  que 
são  representados  em  figuras  de  barro  de  vulto,  no 
do  sul  a morte  de  S.  Bernardo  com  acompanhamen- 
to da  communidade  que  prantea  o passamento  do 
seu  instituidor  e da  Virgem,  no  retábulo,  com  um 
côro  angélico  entoando  hymnos,  attraindo  a attenção 
a physionomía  d’alguns  monges  pela  exacção  com 
que  exprime  a sua  augustia,  e o anjo  da  direita  do 
observador  pela  correcção  e elegancia  do  desenho-, 
e no  altar  do  norte  o acto  da  entrega  das  chaves 
feita  por  Christo  a S.  Pedro  perante  todos  os  apos- 
tolos.  Aos  lados  do  altar  da  morte  de  S.  Bernardo 
jazem  sepultados  D.  Affonso  II  e D.  Affonso  III. 

E do  lado  do  norte  a tôpo  o altar  de  S.  Miguel 
e na  face  oriental  ao  norte  o altar  de  S.  Sebastião 
que,  segundo  nos  parece,  é o unico  representado 
com  calções;  e ao  sul  uma  capella,  onde  outrora  es- 
teve o altar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  incen- 
diada em  1 8 1 1 e ha  pouco  tempo  restaurada. 

Na  face  Occidental  da  nave  mais  pequena  do  cru- 
zeiro, ao  sul,  existe  a porta  que  dá  entrada  para  a 
sala  dos  tumulos.  Destinada  esta  sala  pelos  réis  da 
primeira  dynastia  a pantheon  real,  encontram-se  ali 
aos  lados  os  tumulos  de  D.  Urraca  e D.  Brites  e 
dos  filhos  de  D.  Affonso  III,  D.  Fernando,  D.  San- 
cha  e D.  Vicente;  á entrada  do  lado  esquerdo  tres 
tumulos  que  não  têem  inscripção  alguma  e cujo 
destino  não  vem  indicado  nos  livros  mencionados 
no  prefacio,  mas  que  pelo  seu  estylo  architectonico, 
coevo  dos  acima  indicados,  e pela  menção  feita 
na  historia  de  Portugal  de  repousarem  os  seus  res- 
tos mortaes  mesta  Egreja,  presumo  que  dois  são 
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destinados  a recolherem  os  cadaveres  de  D.  Cons- 
lança,  filha  de  D.  Affonso  III,  e de  D.  Diniz,  filho 
de  D.  Affonso  IV;  e ao  fundo  e separados  da  parede 
o bastante  para  se  poder  andar  em  volta  os  mo- 
numentaes  sarcophagos  de  D.  Pedro  I e de  D.  Ignez 
de  Castro. 

Tendo  todos  valôr  artístico  e historico  mais  ou 
menos  notável,  são  estes  que  mais  se  destacam  pela 
cxhuberancia  e belleza  dos  lavores.  O conjuncto  é 
de  tal  formosura  que  nos  produz  deleitavel  surpreza 
e admiração. 

São  ambos  de  mármore  branco  com  16  palmos 
de  comprido  por  7 d’altura  e 5 de  largura  cada  um. 
Teem  na  parte  superior  deitadas  as  estatuas  de  D. 
Ignez  de  Castro  e de  D.  Pedro  I.  D.  Ignez  é represen- 
tada com  um  vestuário  da  epocha  franzido,  cujas 
mangas  curtas  deixam  ver  os  braços  que  descançam 
no  peito.  Com  a mão  direita  segura  o collar  que  lhe 
cinge  o pescoço,  e com  a esquerda  de  luva  calçada 
segura  a luva  da  outra  mão.  O vestido  é apertado 
com  alamares  e a cabeça  repousa  numa  almofada 
segura  por  dois  anjos,  que  a contemplam  ajoelhados, 
de  azas  quasi  abertas.  Aos  pés  enrosca-se-lhe  um 
lebreu.  O tumulo  é sustentado  por  seis  esphinges. 
No  friso  alternam-se  as  armas  portuguezas  e as  ar- 
ruellas  dos  Castros. 

D.  Pedro,  representado  armado  de  cavalleiro,  de 
esporas  calçadas,  segura  a espada  nas  mãos  ambas, 
tendo  uma  na  bainha  e a outra  nos  copos.  A seus 
pés  está  deitado  um  cão.  O sarcophago  é susten- 
tado por  seis  leões. 

Um  e outro  são  recamados  d’arabescos  e de  dif- 
ferentes  quadros  em  relevo,  representando  o juizo 
final,  o inferno,  o purgatório,  diversos  passos  da 
vida  de  Christo,  0 martyrio  de  S.  Bartholomeu,  etc. 


8 


Estes  sarcophagos,  cTalto  valor  artístico  pela  per- 
feição da  sua  execução  á qual  raros  se  avantajam, 
e que  são  o unico  testemunho  que  denuncia  o pro- 
gresso da  nossa  arte  n’aque!la  epocha,  produzem- 
nos  uma  impressão  encantadora  pela  incomparável 
belleza  da  sua  concepção  e pela  meiga  epopea  que 
a sua  vista  evoca  na  nossa  mente.  A meia  luz,  que, 
fornecida  pelas  janellas  volvidas  ao  poente  e só  il- 
luminadas  pela  luz  reflexa,  em  torno  d’elles  diffunde, 
contribue  poderosamente  para  a poética  concentra- 
ção do  espirito  adequada  á rememoração  d’esse 
trágico  idyllio 

Na  sua  apotheose  posthuma  ali  repousa,  apoz  as 
homenagens  mais  insólitas  e imponentes,  a meiga 
heroina  do  poema  d’amôr  suavemente  decantado 
nas  sorridentes  margens  do  Mondego.  E,  alheiada 
pelo  engano  d' alma  ledo  e cego , viu  alíim  rematado  o 
seu  despreoccupado  arroubamento  com  a crudelíssi- 
ma morte  ordenada  pelo  pae  do  seu  bem  amado.  E 
este,  com  o coração  alanceado  pela  mais  pungitiva 
saudade,  manda  erigir  esse  formosíssimo  moimento, 
digno  cofre  onde  arrecada  o cadaver  da  sua  amada 
depois  da  ceremonia  original  da  sua  acclamação 
como  rainha  no  theatro  do  seu  supplicio  e da  phan- 
tastica  trasladação  de  Coimbra  para  Alcobaça  por 
entre  alas  ininterruptas  dos  seus  súbditos,  reveren- 
ciando-a com  as  luzes  incessantes  dos  brandões. 
Apoz  as  exequias  solemnes  foi  o cadaver  da  mísera 
e mesquinha  com  os  attributos  da  realeza  recolhido 
ao  sarcophago,  em  frente  do  qual  foi  erigido,  onde 
mais  tarde  veiu  repousar  o cadaver  do  amante. 
Unidos  os  corpos  na  morte  como  unidos  haviam 
estado  os  espíritos  em  vida. 

Estes  sarcophagos  exhibem-se-nos  tão  aformosen- 
tados  pela  aureola  de  poesia  que  d’e!!es  faz  irradiar 
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o carinhoso  affecto  que  os  inspirou  que  o espirito 
mais  meticuloso  facilmente  lhes  perdoa  a incorrecção 
dos  detalhes.  O que  ninguém  póde  é furtar-se  á 
indignação  provocada  pela  profanação  que  a mais 
infrene  cobiça  fez  executar  á divisão  do  conde  d’Er- 
lon  em  1811,  e á divisão  franceza  que  se  achava  em 
Peniche  em  1 833,  arrombando  e inutilisando  os  re- 
levos da  face  que  volve  para  as  janellas. 

Dos  cabellos  de  D.  Ignez  que  escaparam  á bru- 
talidade da  soldadesca  apenas  restam  alguns  em 
poder  da  familia  do  sr.  Miguel  Osorio  Cabral  de 
Castro,  de  Coimbra,  e do  sr.  Bernardino  Lopes 
d’01iveira,  d’Alcobaça. 

As  naves  lateraes,  como  já  foi  dito,  convergem 
em  torno  da  capella-mór,  formando  as  naves  da 
charola,  das  quaes  na  direcção  sudéste  se  segue 
por  uma  curta  nave  para  uma  pequena  sala  ou 
perystilo,  rematada  com  abobada  abatida  perfeita- 
mente executada.  N’esta  sala  admiram-se  dous 
magníficos  portaes,  primorosos  especimens  do  got- 
tico  manuelino,  representando  cada  um  d’elles  dois 
troncos  d arvores  terminados  em  cima  pelas  suas 
braças  e folhagem,  dando  o da  esquerda,  mais  digno 
de  admiração  pela  complexidade  dos  lavôres,  para 
a sacristia,  e o da  direita  para  a capella  do  Senhor 
dos  Passos  de  construcção  moderna  e elegante. 

A sacristia,  ampla  cjuadra  de  28  metros  de  com- 
prido por  8 de  largo,  é magestosa,  posto  que  muito 
deteriorada  pelo  decorrer  dos  annos  e pelo  van- 
dalismo dos  invasores  e dos  restauradores.  As  pa- 
redes d’estuque  eram  apaineladas  com  graciosas 
molduras  douradas.  Ha  tempo,  para  conservar  este 
monumento,  foi  feita  taboa  raza  das  molduras,  e 
caiada  parte  das  paredes! 

A abobada,  elevadíssima,  é estucada  represen- 
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tando-se  no  centro  a assumpção  de  S.  Bernardo. 
No  topo  dá  a sacristia  para  o sanctuario,  capeila  simi- 
circular  toda  revestida  de  obra  de  talha  dourada, 
tendo  em  differentes  nichos  muitas  esculpturas  de 
santos,  umas  de  corpo  inteiro,  outras  de  meio  corpo, 
e outras  apenas  o busto.  Todas  ellas  tinham  outrora 
relíquias.  D’estas  esculpturas  são  dignas  de  menção 
pela  sua  bôa  execução  a cabeça  de  S.  João  Baptista, 
os  meios  corpos  de  S.  Francisco  e de  Santo  Antonio 
e o braço  de  S.  Simão. 

Ao  lado  esquerdo,  proximo  da  entrada,  ha  uma  por- 
ta que  dá  para  o presepe  completamente  arruinado. 

Nos  lados  da  sacristia  existem  armarios  e arcases 
de  bôa  talha  e graciosamente  embutidos,  mas  muito 
damnificados. 

Do  perystilo  atraz  mencionado  segue-se  pela  porta 
em  frente  para  o cemiterio  parochial,  antigo  jardim 
das  murtas,  onde  existe  a formosíssima  capeila  de 
Nossa  Senhora  do  Desterro,  mandada  edificar  por 
Fr.  João  Paim.  E’ador'nada  com  excellente  obra  de 
talha  no  retábulo,  com  magníficos  mármores  no  al- 
tar e no  frontespício  e primorosos  azulejos  nas  pare- 
des interiores. 


O mosteiro  é formado  por  quatro  claustros..  O 
mais  antigo  e valioso  artisticamente  é o do  silencio , 
contíguo  á Egreja  pelo  lado  do  norte  A parte  infe- 
rior, mandada  construir  por  D.  Diniz,  é formada 
por  largas  arcadas  de  cantaria,  cobertas  por  abobada 
artesoada.  Cada  arco  é dividido  em  tres  arcos 
ogivaes,  sustentando  o tympano  de  cantaria  no  cen- 
tro do  qual  se  abre  um  olhai  redondo  preenchido 
por  um  arenda  de  pedra  em  fórma  d’estrella.  Estes 
pequenos  arcos  são  sustentados  por  columnas  duplas. 
Esta  parte  do  claustro  é do  mais  puro  estylo  gothico 
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e um  dos  monumentos  mais  perfeitos  d’esta  epochâ. 

A parte  superior,  mandada  construir  pelo  Car- 
deal D.  Henrique,  que  é uma  galeria  formada  por 
arcos  de  volta  redonda  com  uma  columna  ao  centro. 

No  meio  da  fachada  do  norte  ergue- se  um 
corpo  do  edifício,  bastante  arruinado,  hexagonal, 
tendo  em  cada  face  um  portal  em  baixo  e uma  ja- 
nella  em  cima.  Dentro,  no  pavimento  inferior,  ha- 
via uma  fonte  de  mármore  com  finíssimos  lavores, 
onde  os  frades  lavavam  as  mãos  ao  entrarem  ou  sai- 
rem  do  refeitório.  Esta  fonte,  ha  pouco  restaurada 
pela  Camara  Municipal,  foi  destruída  uma  noite 
por  barbaros  de  ominosa  memória. 

Na  fachada  do  norte,  por  detraz  d’este  corpo 
do  edifício,  está  o antigo  refeitório  transformado  em 
um  elegante  theatro. 

No  resto  do  mosteiro  acha-se  aquartellado  o re- 
gimento de  cavaliaria  n.°  9,  obstando  a installação 
do  regimento  á derrocada  geral  que  estava  soffrendo 
o edifício,  ultimamente  destinado  a valhacouto  dos 
mendigos. 

N’essa  parte  ha  ainda  digno  de  vêr-se  a cosinha, 
amplíssima,  com  seus  tanques  de  mármore,  servidos 
com  profusão  d’agua  que  corre  por  uma  torneira 
collocada  em  cada  um  d’elles,  a collossal  chaminé 
em  que  se  assava  um  boi,  o vasto  tanque  aberto 
no  pavimento  ao  fundo,  destinado  a deposito  de 
peixe,  e fornecido  d’agua  por  um  copioso  caudal 
derivado  da  levada,  e a espessa  meza  destinada  ao 
córte  da  carne;  e a vastissima  e risonha  sala  da 
livraria,  collocada  na  fachada  do  sul,  com  o seu  pavi- 
mento de  mármore  em  mosaico,  e o seu  tecto 
d’estuque  e pintura  graciosamente  ornamentado 
com  relevos;  a capella  dos  novissos,  actualmente 
escola  de  sargentos;  e a sala  do  capitulo. 
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* 

* *■ 

O amador,  ao  visitar  o mosteiro  d’Alcobaça,  não 
desdenhará  vêr  o que  n’esta  villa  e suburbios  ha 
digno  de  admirar. 

Fertillissima  das  riquezas  da  natureza  que  a dotou 
de  panoramas  formosíssimos  e variados  que  a tor- 
nam uma  estancia  de  recreio  estival  extremamente 
pittoresca,  logra  já  alguns  especimens  artísticos 
dignos  de  entreter  a attenção  do  viajante. 

Uns  e outros  muito  summariamente  indicaremos. 

O hospital  da  Misericórdia,  recentemente  con- 
struído no  alto  da  Roda,  notável  pelo  desafogo  e 
belleza  da  sua  situação,  pelo  escrupulo  com  que  na 
sua  disposição  interna  foram  attendidos  os  preceitos 
hygienicos,  e pelo  aceio,  cuidado  e carinho  com 
que  se  ministram  os  soccorros  á humanidade  en- 
ferma. 

O Asylo  dfinfancia  desvalida  do  districto  de 
Leiria,  installado  na  rua  de  Fr.  Antonio  Brandão 
na  antiga  residência  solarenga  dos  fidalgos  d’esta 
villa. 

A esplendida  collecção  de  machados  de  pedra, 
settas,  etc.,  vestígios  anthropologicos  evidentes  da 
habitação  nos  coutos  d’Alcobaça  do  homem  primi- 
tivo, descobertos  e em  poder  do  sr.  Manoel  Vieira 
Natividade. 

O museu  do  sr.  Bernardino  Lopes  d’01iveira, 
notável  pela  collecção  d’animaes,  e principalmente 
por  algumas  relíquias  da  vida  antiga  d’esta  villa, 
sendo  sobretudo  dignos  de  menção  os  cabellos 
pertencentes  a D.  Ignez  de  Castro. 

A Fabrica  de  fiação  e tecidos,  sita  a 2 kilometros 
da  villa,  na  Fervença,  magnifico  laboratorio  indus- 
trial, contendo  um  vastíssimo  salão  de  perspectiva 
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deslumbrante  onde  laboram  todos  os  fusos  e teares. 

O Salgueiral,  amenissimo  valle  contíguo  á fabrica, 
cortado  pelo  rio  e pela  levada,  e transformado  em 
delicioso  quadro  pela  pujante  vegetação  que  lhes 
orla  as  margens  e que  reveste  as  encostas  que  o 
emmolduram. 

Junto  do  logar  da  Bemposta,  na  extremidade  do 
oiteiro  onde  elle  assenta,  denominada  Cabeço  de 
Maceira,  disfructa-se  um  panorama  muito  aprazível 
em  que  a vista  espraiando-se  até  ao  mar,  summa- 
mente  se  recreia  com  o contraste  produzido  pelo 
pinhal  nacional  de  Leiria  com  os  verdejantes  campos 
do  Vallado  e da  Maiorga  em  meio  dos  quaes  se 
destacam  a fabrica  de  fiação  e tecidos,  o estabele- 
cimento de  banhos  da  Piedade,  as  risonhas  povoa- 
ções do  Vallado  e da  Maiorga,  delimitados  ao  fundo 
pelos  vastos  areiaes  de  Pataias,  do  seio  dos  quaes 
emerge  esta  povoação  e resaltando  do  verde-negro 
do  mar  o promontorio  da  Nazareth. 

A i2  kilometros  d’Alcobaça  para  o noroeste  a 
Nazareth,  assente  sobre  um  penhasco,  abruptamente 
cortado  a pique  sobre  o mar,  alem  de  sitio  pitto- 
resco  por  cTelle  se  avistar  o mar  em  grande  extensão, 
a velha  Pederneira  fronteira  e a garrida  Praia  que 
se  lhe  estende  ao  sopé,  contem  o magestoso  san- 
tuário de  Nossa  Senhora  da  Nazareth  ao  qual  se 
acham  annexos  um  excellente  hospital  e um  bom 
palacio  real.  A fervorosa  devoção  de  quasi  toda  a 
Extremadura  transforma  este  sitio  em  um  local 
extraordinariamente  festivo  e animado  desde  8 de 
setembro  até  ao  domingo  immediato. 

Os  olhos  d’agua  de  Chiqueda,  copiosos  manan- 
ciaes  límpidos  e crystalinos,  borbulhando  em  estreito 
e tortuoso  valle  ladeiado  d’altissimas  muralhas 
aprumadas  de  penedia  escalvada,  formam  um 
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panorama  d’uma  belleza  agreste  e selvatica  ameni- 
sada  pela  vegetação  exhuberante  desentranhada  da 
terra  feracissima  pela  grande  copia  d’agua. 

Na  vetusta  Aljubarrota  encontra-se  em  poder  do 
sr.  Antonio  Pedro  Carreira  a pá,  ou  o seu  fac-simile, 
com  que  a heroica  Brites  d’Almeida,  conforme 
reza  a lenda,  desancou  os  castelhanos  que  fugiam 
apavorados  pela  derrota  vergonhosa  que  os  intré- 
pidos portuguezes  lhes  haviam  inflingido  na  famige- 
rada batalha  d’Aljubarrota. 

Da  Portella  d’Evora,  na  estrada  districtal  d’Al- 
cobaça  a Santarém,  avista-se  quasi  todo  o concelho 
extremamente  accidentado  e alcatifado  de  vegetação 
variada  no  porte,  na  qualidade  e na  cor  desde  o 
verde  dos  milharaes  até  ao  branco  cendrado  dos 
olivedos,  cortado  pela  facha  alvejante  e sinuosa  da 
estrada  real  de  Lisboa  ao  Porto. 

No  logar  de  Coz,  sito  a 8 kilometros  d’esta  villa, 
erige-se  ainda  digno  de  ver-se  o formoso  templo  do 
extincto  e derrocado  convento  de  freiras  da  ordem 
de  S.  Bernardo. 

Da  ladeira  d'Alfeizarão,  na  estrada  real  de  Lisboa 
ao  Porto,  disfructa-se  um  dos  panoramas  mais 
formosos  e encantadores  do  paiz.  Os  campos  d’Al- 
feizarão  e Famalicão,  aqui  e alem  maculados  pelas 
manchas  sombrias  e de  recorte  caprichoso  dos 
pinheiraes,  recebem  uma  tonalidade  d’indizivel  bel- 
leza  da  graciosa  bahia  de  S.  Martinho,  que  os 
remata  ao  fundo,  scintilante  da  argentea  espuma 
que,  cachoando  da  barra,  as  ondas  lhe  alastram 
pela  crystalina  superfície,  e da  alvejante  casaria 
que  em  risonho  amphitheatro  marinha  pela  encosta 
da  cordilheira  Occidental. 


^ntonio  Jíiguel  d’01ix3eiFa 
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